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Resumo – Poder-se-ia assumir, sem muito risco, que as escolas de engenharia virão a se alinhar à “modernização“ trazida aos processos produtivos da região Sul Fluminense pela recente industrialização automatizada desta. Parece também natural assumir-se que os currículos dos cursos de engenharia e outros da área tecnológica da região venham a ser flexibilizados neste sentido. Igualmente, parece se fazer necessária a possibilidade de se levar “o curso certo” onde está a demanda. Para o caso da Região Sul Fluminense, parece ser oportuno propor-se uma nova conceituação nos projetos curriculares de engenharia de uma forma geral e o presente projeto de um Curso de Engenharia de Automação e Controle, com troca de experiências e oferta da estrutura acadêmica e de chancelaria de novos conceitos de cursos pelas IES’s da região. Acompanharia este raciocínio a oferta de Cursos de Extensão e Educação Continuada, além da Graduação em Cursos Seqüenciados, Bacharelados e Pós-Graduação no nível de Especialização nas áreas Técnicas e da Engenharia, com projetos curriculares que coloquem a possibilidade de ação conjunta dos educadores, educandos e mercado de trabalho, especialmente permitindo ao educando uma postura ativa no processo de formação, tendo inclusive a oportunidade de optar por disciplinas em seu currículo que lhe propiciem competências que ele julgue de utilidade em sua futura – ou presente – vida profissional, além evidentemente de um corpo curricular sólido que possa dar base e sustentação à formação técnica escolhida. 

Ao profissional já com certo amadurecimento na carreira escolhida, seria possível oferecer-se conjuntos de disciplinas, em termos da educação continuada, que permitissem a reciclagem do conhecimento em cursos modulados que agregassem novas competências à formação já adquirida, e isto em um ambiente jovial, conjuntamente com os educandos regulares, normalmente mais jovens, propiciando-se assim que os menos experientes tivessem a oportunidade do benefício com o convívio com os mais experientes e estes, a gratificante satisfação de poder interagir de maneira equânime com aqueles mais jovens.

O setor produtivo da região Sul Fluminense, tem demandado recursos humanos com conhecimento técnico e em engenharia que fundamentalmente são exigidos em suas competências para o Trabalho em Equipes Multidisciplinares, Tomadas de Decisão e Capacidade Técnica para a Solução de Problemas. O que se busca, em termos de nova proposta, neste trabalho é conciliar as necessidades de recursos humanos do setor produtivo da região Sul Fluminense com os interesses e potencialidades dos educandos concluintes do ciclo médio e que têm forte vocação para o trabalho na indústria da região, muitos deles já lá empregados. Alguns desses interesses, não necessariamente em cursos de bacharelado, coincidindo com algumas das necessidades do setor produtivo da região, as quais também não necessitam em seus quadros somente bacharéis. 

Palavras – chave:  Automação e controle, Setor produtivo, Sul Fluminense.  

1. INTRODUÇÃO

O atual cenário de expansão do ensino superior, em que a premência do eixo teoria-prática vem encontrando espaço ao lado das abordagens acadêmicas tradicionais, demanda das Instituições de Ensino Superior uma postura mais arrojada, oferecendo alternativas que atendam às necessidades deste novo mercado, com abordagens cada vez mais articuladas com a realidade prática. A crescente demanda pelo acesso ao ensino superior, vem propiciando uma variedade de perfis de egressos do ensino médio, gerando também uma gama variada de expectativas desses novos alunos.  Dados divulgados pela Diretoria de Ensino Superior do MEC demonstram que o volume de matrículas no ensino médio cresceu 57% em cinco anos, criando uma demanda concreta por vagas no ensino superior, onde as IES privadas participam com 79% desse segmento. Percebe-se que ao lado da demanda tradicional por cursos de base acadêmica, tem crescido o número de interessados por uma formação mais focada na realidade profissional, sobretudo em áreas em que a base tecnológica está submetida à mudanças permanentes como é o caso da área de Engenharia de Controle e Automação. O perfil de aluno que se caracteriza pela urgência em ingressar no mercado de trabalho ou os que já estão, porém necessitam de um maior aprimoramento técnico e científico, e que nem sempre pode, ou opta, pelos cursos de graduação tradicional.  Para estes alunos, tem se revelado mais interessante o aprendizado profissional, embutindo-se neste, a teoria. Isto não apenas responde às necessidades objetivas de empregar-se demonstrando um bom desempenho imediato, mas também propicia um domínio superior da teoria, já que esta vem contextualizada na própria aplicação prática que lhe corresponde. Acompanhando esta tendência, propõe-se a criação do curso seqüencial, ou curso superior de formação específica, no campo do saber Engenharia de Controle e Automação, visando atender à demanda regional. Este curso seqüencial segue os mesmos princípios éticos e de qualidade que norteiam o ensino provado de qualidade. Baseia-se em metodologias participativas de ensino-aprendizagem, onde o aluno é sujeito ativo na construção do conhecimento, potencializando o desenvolvimento de suas competências sócio-educativas, pela articulação permanente de sua aprendizagem construída nas experiências profissional e de vida, e ao longo de sua escolarização formal. Diante deste contexto e com base na Lei de Diretrizes e Bases, Lei no 9394/96, que propiciou através do seu artigo 44, a criação de cursos superiores de curta duração, entendeu-se ser oportuno oferecer às comunidades alguns destes cursos.  Esta decisão pode atender aos anseios da comunidade, representada  por suas lideranças nos vários segmentos que a compõem, que necessitam de qualificação da sua força de trabalho, possível de ser obtida através da nova modalidade de cursos.
 2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO COM A COMUNIDADE


Na região do Médio Vale do Paraíba, situada no oeste do Estado do Rio de Janeiro, com altitudes variando entre 300m e 600m, a média distância das cidades do Rio de Janeiro e de São Paulo, e também próximas à Belo Horizonte. Entretanto, apesar deste quadro detecta-se que a região carece de cursos voltados para formação de pessoal, não só os que se preparam para entrar no mercado de trabalho, mas os que também nele já estão incluídos, porém necessitam passar por um processo de reciclagem ou especialização. Entretanto, apesar deste quadro detectou-se que os Municípios carecem de cursos voltados para formação de pessoal, não só os que se preparam para entrar no mercado de trabalho, mas os que também nele já estão incluídos, porém necessitam passar por um processo de reciclagem ou especialização. 
3. OBJETIVOS
O objetivo do Curso de Engenharia de Controle e Automação é de capacitar o aluno a utilização de técnicas gerenciais de manutenção e de processos produtivos, dotando-o de um perfil profissional em condições de ser absorvido rapidamente pelo mercado de trabalho. A integração do curso de Engenharia de Controle e Automação com outros cursos de graduação em engenharia estará atendida graças ao ementário de parte das disciplinas que seriam pertencentes ao mesmo eixo temático, particularmente aquelas que formam o embasamento teórico dos cursos. As disciplinas da parte complementar do curso poderão ser oferecidas também à Comunidade em geral na forma de Cursos de Extensão. Outros objetivos específicos do curso e competências a serem agregadas seriam o de fornecer sólida formação em ciências básicas, agregar competências que, somadas às potencialidades do educando, o habilitem a desenvolver aplicações aos processos produtivos, que hoje se tornaram imprescindíveis, não somente mais ao Gerente, mas a toda a sua Equipe, na administração e operação da produção em organizações de alta tecnologia .
4. COMPETÊNCIAS A SEREM AGREGADAS
· Avaliar Projetos de Máquinas Inteligentes;

· Operar e Programar Sistemas de Produção Automatizados;

· Operar Linhas de Produção “Robotizadas”;

· Conhecer ao Nível de Projeto, Estruturas de Máquinas –  inclusive Robôs;

· Acompanhar Manutenção em Sistemas Automatizados;

· Tratar Questões Ambientais e Desenvolvimento Sustentável.  

5. 0 PERFIL DO EGRESSO.
O perfil do egresso será o de possuir uma formação básica forte e uma aprofundada formação profissional de assuntos característicos a área da Engenharia de Controle e Automação. O mesmo deve possuir também uma formação multidisciplinar que propicie o domínio de técnicas básicas de gerenciamento de pessoal, capacidade de compreensão e expressão oral e escrita, senso econômico-financeiro, capacidade de utilização da informática como ferramenta usual. O futuro engenheiro de controle e automação estará apto a realizar tarefas investigativas, propiciando-o uma análise criteriosa de falhas e defeitos nas linhas de produção, resolver problemas de otimização referentes a processos de manutenção e produção, e atuar no desenvolvimento de modelos para linhas de produção. Conseqüentemente, os mesmos poderão exercer funções correspondentes de nível superior, nas áreas de desenvolvimento de produto, análise de falhas e defeitos, gerenciamento e supervisão de manutenção e produção. O Curso segue uma linha didático-pedagógica, na qual o aluno tem uma participação efetiva no processo de aprendizagem, não sendo apenas um simples receptor de informações, e sim desperta no futuro profissional o compromisso com a investigação e educação continuada, através de trabalhos de pesquisa individual e de grupo, apresentação de seminários, análise e discussão de casos reais; tornando-o motivado na busca do saber, e sempre aberto aos novos avanços inerentes a sua área de atuação. Para atingir o perfil pretendido, o Curso de Engenharia de Controle e Automação adota as seguintes estratégias:

· Adoção de uma grade curricular consoante às necessidades das organizações, e de formação consistente de curto prazo de seu corpo discente, visando a desenvolver habilidades como: Comunicação e expressão; Raciocínio lógico, crítico e analítico; Visão sistêmica e estratégica; Criatividade e iniciativa; Capacidade de investigação; Capacidade de tomada de decisões; Liderança; Capacidade de atuação em equipe.

· Ênfase na realização de estudos de casos, visando desenvolver o senso analítico e para atender este perfil, um conjunto significativo de disciplinas proporciona o discente a dotar-se de um espírito crítico.

· Estímulo ao desenvolvimento de projetos e atividades, preferencialmente em equipes, no âmbito das disciplinas, principalmente as profissionais, objetivando exercitar na prática os conhecimentos adquiridos. Este tipo de ação possibilita, o desenvolvimento de habilidades como: iniciativa, criatividade, tomada de decisões, raciocínio lógico, crítico e analítico e trabalho em equipes.

· Visitas às organizações da região que se caracterizem como paradigma de excelência. A realização de atividades desta natureza favorece o desenvolvimento de uma visão sistêmica das organizações pelos discentes e o conhecimento de práticas modernas e inovadoras.

· Elaboração de trabalhos de conclusão de curso, TCC.O trabalho de conclusão de curso (TCC), cria uma situação privilegiada em termos do exercício das habilidades adquiridas ao longo da vida acadêmica, bem como, de acordo com as especificidades de um curso superior, de prática de formação profissional, em conjunto com o Estágio Curricular Supervisionado. No processo de sua elaboração, como produto final dos Seminários de Elaboração de Projetos, sob orientação de um professor, são aplicadas as seguintes habilidades:

6. PERFIL DOCENTE IDEAL.
O Docente do Curso de Engenharia de Controle e Automação deverá ser, sobretudo, um entusiasta pelas causas da educação. Para conferir ao Curso o seu caráter aplicado, ganha relevância a experiência profissional do docente na disciplina que ministra, bem como a titulação correspondente. Deve possuir os seguintes atributos e competências:

· Conhecimentos teóricos e experiência adequados às disciplinas ministradas.

· Valores éticos e humanitários.

· Visão social.

· Espírito crítico.

· Criatividade.

· Compromisso com a Instituição e adesão ao seu Ideário Pedagógico.

· Organização e disciplina no desenvolvimento de suas atividades.

· Atuar como um facilitador do processo ensino-aprendizagem.

· Facilidade de comunicação com os discentes.

7. IDEÁRIO PEDAGÓGICO

O Ideário Pedagógico do Curso deverá enfatizar: O Docente como agente facilitador do processo ensino-aprendizagem, estimulando o educando a conquistar o conhecimento ao invés de recebê-lo passivamente e repeti-lo. O processo de ensino-aprendizagem se transforma num caminho de mão dupla. Um Docente capaz de utilizar novas tecnologias e metodologias de ensino modernas e consoantes à realidade a que se aplica. A transformação do papel do Docente de mero expositor para um conselheiro e parceiro do discente, funcionando com “acelerador” de descobertas. O Discente como construtor do seu conhecimento, um ser crítico, criativo, questionador, ético, com visão de conjunto, dotado de iniciativa e adaptável à mudança. A substituição de comunicação vertical pela comunicação horizontal, onde todos falam e ouvem. A valorização da mentalidade científica e técnica no desenvolvimento das atividades do Docente e do Discente. A importância na relação humana entre o Docente e o Discente. A aprendizagem permanente, prática constante na vida pessoal e profissional. A avaliação como um processo contínuo. O desenvolvimento de uma visão integrada do mundo e da vida, através de conhecimentos e experiências humanas diversificadas. A educação global e sistêmica focada na visão do todo e na integração das partes. A Integração Ensino, Pesquisa e Extensão estarão integradas da seguinte forma: a) Ensino e Pesquisa: Os conhecimentos adquiridos pelos discentes nas disciplinas podem ser aplicados em pesquisas nas seguintes situações: Desenvolvimento de trabalho de conclusão de curso, atividade obrigatória, onde se verifica a capacidade do discente de selecionar, tratar, sistematizar e apresentar informações sobre assuntos associados a um dos eixos temáticos definidos pelo Curso. Participação em pesquisas desenvolvidas pelos docentes segundo o Programa Institucional de Iniciação Científica da IES, conforme regulamento específico. Apresentação dos resultados das pesquisas em seminários, congressos e eventos similares. B) Ensino e Extensão: A participação dos discentes em atividades de extensão pode ocorrer das seguintes formas: Participação em atividades extra curriculares, como palestras, seminários, cursos e workshops. Participação em eventos externos, (congressos, seminários, etc.) relacionados à Administração ou áreas afins, podendo receber apoio financeiro da FATEQ, de acordo com as normas para Programas de Auxílio à Participação do Corpo Discente em Congressos. Desenvolvimento de projetos e atividades no âmbito das disciplinas do Curso, preferencialmente voltados para o aperfeiçoamento do Curso e do desenvolvimento da comunidade. Participação em atividades desportivas, com apoio financeiro da IES, nos termos das Normas para Programa de Auxílio para Participação do Corpo Discente em Atividades Esportivas. c) Empresa Júnior criada com o fim primeiro de desenvolver projetos para empresas da região, tendo como executores alunos da IES, sempre orientados por professores. d) Envolvimento com a Comunidade: Os Docentes e Discentes desenvolvem ações em parceria ou direcionadas à comunidade através de: Projetos de Iniciação Científica e de Pesquisa. Projetos e atividades de Extensão, destacando-se os relacionados à Empresa Júnior. Projetos e atividades desenvolvidas por Docentes e Discentes no âmbito das disciplinas do Curso. e) Programa de Incentivo à Pesquisa: Em razão da natureza direcionada do Curso, parcerias com setores da Indústria deverão ser criadas visando custear, em parte ou integralmente, as pesquisas desenvolvidas por docentes e discentes deste Curso. 
8. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

O trabalho de conclusão de curso é um requisito fundamental para a diplomação do Discente. Exige dele a aplicação dos conhecimentos adquiridos ao longo do Curso em pesquisa ou atividade investigativa, podendo resultar em produtos que tragam contribuição científica ou cultural para a comunidade. O processo de Trabalho de Conclusão de Curso foi implantado com base na Resolução nº 009/99. Fundamentalmente, o Trabalho de Conclusão de Curso complementa e solidifica a formação prática ao ser elaborado desde o primeiro período, como produto da disciplina Computação Numérica e Simbólica; Computação Gráfica; Mecânica Técnica e Resistência de Materiais; Elementos de Máquinas e Controle Linear; Circuitos Elétricos e Eletrônicos; Engenharia Econômica, Gestão de Operações, Manutenção Industrial e Projeto Final, disciplina na qual o educando terá a assistência de um professor orientador que o auxiliará no desenvolvimento do TCC. 

10. BIBLIOTECA

Deverá ser formada a partir da aquisição de novos volumes especificados pelos docentes de acordo com a temática das disciplinas ministradas e assuntos de interesse técnico e cultural para a formação do profissional e da pessoa humana.

11. INFRA ESTRUTURA TECNOLÓGICA

A Infra-Estrutura Física do Curso está sendo providenciada a partir da captação de parceria com o tecnopolo institucionalizado.

12. INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

Os Instrumentos de Avaliação Institucional serão direcionados dentro das sugestões e normas do MEC, bem como das Comunidades acadêmica e Empresarial da região do Médio Vale do Paraíba. 

13. ORIENTAÇÕES PARA ATUALIZAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO

O Projeto Pedagógico é atualizado anualmente em duas etapas: a) Em novembro são acertadas com a área de Planejamento e Legislação as orientações para a atualização do Projeto Pedagógico para o ano seguinte. b) Em dezembro é realizada uma reunião de final de período letivo com os docentes do Curso, bem como uma reunião do Colegiado do Curso, para analisar o desempenho no período correspondente, e efetuar eventuais correções de rota e melhorias e/ou inovações aplicáveis.

14 – ATENDIMENTO QUANTO ÀS CARGAS HORÁRIAS

a) Disciplinas de Formação Básica
Visam dar aos alunos fundamentos científicos e tecnológicos Do Curso: Matemática, Física, Mecânica, Processamento de Dados, Desenho, 
b) Disciplinas de Formação Profissional Geral
Tratam de assuntos que possibilitem o adequado conhecimento de funcionamento..
c) Disciplinas de Formação Profissional Específica
São disciplinas estabelecidas pela própria Instituição, submetidas ao CNE e tratam de outros aspectos da formação ligadas às habilitações específicas. 
d) Disciplinas Complementares
Representam extensão ou desdobramento das disciplinas de Formação Básica  ou outras de Formação Profissional Específica, que poderão ser ofertadas à Educação Continuada.
Tabela  –  Engenharia de Controle e Automação – cargas horárias absolutas

	CONTEÚDO de FORMAÇÃO
	PRODUÇÃO INDUSTRIAL

	
	No. de Horas
	% Disponibilizado
	Código

	Formação Básica
	1104
	27,5  %
	

	Formação Profissional Geral
	1140
	28,3  %
	

	Formação Profissional Específica
	1116
	27,7  %
	

	Formação Complementar
	360
	9,0  %
	

	Formação Complementar Avançada
	300
	7,5  %
	

	TOTAIS
	4020
	1OO %
	5 ANOS


TÉCNICO EM AUTOMAÇÃO E CONTROLE + ENGENHARIA MECÂNICA + ESPECILAIZAÇÃO EM AUTOMAÇÃO E CONTROLE
	DISCIPLINAS
	C.H. SEMESTRAL
	PRÉ-REQUISITO RECOMENDADO

	1º PERIODO
	432 hs
	

	CÁLCULO I
	72 hs
	NÃO HÁ

	VETORES e GEOMETRIA ANALÍTICA
	72 hs
	NÃO HÁ

	QUÍMICA GERAL
	72 hs
	NÃO HÁ

	FÍSICA MECÂNICA
	72 hs
	NÃO HÁ

	INTRODUÇÃO às CIÊNCIAS AMBIENTAIS
	72 hs
	NÃO HÁ

	Tópicos Especiais “Intr aos Meios de Produção”  
	72 hs
	NÃO HÁ

	2º PERÍODO
	432 hs
	

	CÁLCULO II
	72 hs
	NÃO HÁ

	EXPRESSÃO GRÁFICA
	72 hs
	NÃO HÁ

	COMPUTAÇÃO
	72 hs
	NÃO HÁ

	FÍSICA TÉRMICA 
	72 hs
	NÃO HÁ

	CIÊNCIAS DOS MATERIAIS
	72 hs
	QUÍMICA GERAL

	Tópicos Especiais  “ Robótica Introdutória ”  
	72 hs
	NÃO HÁ

	3º PERÍODO
	432 hs
	

	CÁLCULO III
	72 hs
	CÁLCULO I  +  CÁLCULO II

	ESTATÍSTICA  e PROBABILIDADE
	72 hs
	NÃO HÁ

	MECÂNICA TÉCNICA
	72 hs
	VETORES e GEOMETRIA ANALÍTICA

	FENÔMENOS de TRANSPORTES
	72 hs
	FÍSICA TÉRMICA

	ELETRICIADDE 
	72 hs
	NÃO HÁ

	Tópicos Especiais  “ Introdução ao Autocad ”  
	72 hs
	NÃO HÁ

	4º PERÍODO
	432 hs
	

	SISTEMAS DINÂMICOS
	72 hs
	FÍSICA MECÂNICA + MECÂNICA TÉCNICA

	RESISTÊNCIA dos MATERIAIS
	72 hs
	MECÂNICA TÉCNICA

	VIBRAÇÕES MECÂNICAS
	72 hs
	FÍSICA MECÂNICA

	HIGIENE e SEGURANÇA INDUSTRIAL
	72 hs
	NÃO HÁ

	SISTEMAS FLUIDOMECÂNICOS 
	72 hs
	FENÔMENOS de TRANSPORTES

	Tópicos Especiais  “ MAPLE e MATCAD ”  
	72 hs
	NÃO HÁ

	5º PERÍODO
	432 hs
	

	ELEMENTOS de MÁQUINAS
	72 hs
	RESISTÊNCIA dos MATERIAIS

	“ Disciplina Eletiva I”
	72 hs
	60% DA CARGA HORÁRIA TOTAL 

	CINEMÁTICA  de ROBÔS
	72 hs
	SISTEMAS DINÂMICOS

	INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRIAL
	72 hs
	FÍSICA MECÂNICA + ELETRICIDADE

	METROLOGIA INDUSTRIAL
	72 hs
	MECÂNICA TÉCNICA + ELETRICIDADE

	Tópicos Especiais  “ Controle Linear ”  
	72 hs
	NÃO HÁ

	6º PERÍODO
	360 (420) hs
	

	ENGENHARIA ECONÔMICA
	72 hs
	NÃO HÁ

	“ Disciplina Eletiva II”
	80 hs
	70% DA CARGA HORÁRIA TOTAL 

	DINÂMICA de ROBÔS
	72 hs
	CINEMÁTICA  de ROBÔS

	PROJETO de MÁQUINAS
	72 hs
	ELEMENTOS de MÁQUINAS

	MANUTENÇÃO INDUSTRIAL 
	72 hs
	NÃO HÁ

	METODOLOGIA em PESUISA CIENTÍFICA
	(60) hs
	NÃO NÁ

	7º PERIODO
	300 (360) hs
	

	EQUAÇÕES DIFERENCIAIS I
	60 hs
	CÁLCULO III

	FÍSICA  ELETROMAGNÉTICA
	60 hs
	ELETRICIADDE

	MATERIAIS DE CONST. MECÂNICA
	60 hs
	CIÊNCIAS DOS MATERIAIS

	TERMODINÂMICA
	60 hs
	FENÔMENOS de TRANSPORTES

	LOGÍSTICA E DISTRIBUIÇÃO
	60 hs
	ESTATÍSTICA e PROBABILIDADE

	Tópicos Avançados  “Matemática Superior”  
	(60) hs
	Não Há

	8º PERÍODO
	300 (360) hs
	

	EQUAÇÕES DIFERENCIAIS II
	60 hs
	EQUAÇÕES DIFERENCIAIS I

	FÍSICA QUÂNTICA e RELATIVISTA
	60 hs
	FÍSICA  ELETROMAGNÉTICA

	MECÂNICA DOS FLUIDOS AVANÇADA
	60 hs
	FENÔMENOS de TRANSPORTES

	ADMINISTRAÇÃO INDUSTRIAL
	60 hs
	NÃO HÁ

	MÁQUINAS OPERATRIZES 
	60 hs
	SISTEMAS DINÂMICOS

	Tópicos Avançados  “Mecânica Analítica”  
	(60) hs
	Não Há

	9º PERIODO
	300 (360) hs
	

	TRANSMISSÃO DE CALOR E MASSA
	60 hs
	TERMODINÂMICA + MEC.  DOS FLUIDOS AVANÇADA

	TECNOLOGIA MECÂNICA
	60 hs
	MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO MECÂNICA

	SISTEMAS CONSTRUTIVOS DE MÁQUINAS
	60 hs
	PROJETO de MÁQUINAS

	GERÊNCIA  EM  PROJETOS 
	60 hs
	ENGENHARIA ECONÔMICA 

	PROJETO DE GRADUAÇÃO – FASE I
	60 hs
	70% DA CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO CUMPRIDA

	Tópicos Avançados  “Engenharia de Controle”  
	(60) hs
	Não Há

	10º PERÍODO
	300 (360) hs
	

	MÁQUINAS DE ELEVAÇÃO E TRANSPORTE
	60 hs
	SISTEMAS DINÂMICOS + ELEMENTOS de MÁQUINAS

	PROJETO DE FÁBRICAS
	60 hs
	TECNOLOGIA MECÂNICA

	MOTORES DE COMBUSTÃO INTERNA
	60 hs
	TRANSMISSÃO DE CALOR E MASSA

	PROJETO DE GRADUAÇÃO – FASE II
	60 hs
	PROJETO DE GRADUAÇÃO – FASE I

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	60 hs
	70% DA CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO CUMPRIDA

	Tópicos Avançados  “Teoria das Vibrações”  
	(60) hs
	Não Há

	11º PERÍODO
	300 (360) hs
	

	TNTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
	60 hs
	Não Há

	IDENTIFIC. de PARÂMETROS em SISTEMAS DINÃMICOS
	60 hs
	Não Há

	12º PERÍODO
	300 (360) hs
	

	ANÁLISE de INVESTIMENTOS e TOMADA de DECISÃO 
	60 hs
	Não Há

	MONOGRAFIA de ESPECIALIZAÇÃO
	60 hs
	Não Há

	Total da Carga Horária
	3720(4250) hs
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